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APRESENTAÇÃO

As Políticas de Saúde Mental no Brasil são marcadas pela criação do primeiro 
hospício até os fundamentos atuais orientados pelos princípios da Reforma Psiquiátrica 
Brasileira como processo social complexo, sinalizadas pelo desinstitucionalização no 
âmbito da loucura e do sofrimento mental. O processo da reforma psiquiátrica no Brasil 
começou no final da década de 70, no contexto da redemocratização nacional, ou seja, 
na luta contra a ditadura militar.

Com a ruptura do hospital psiquiátrico, o sujeito deixa de ser reduzido à doença 
e passa a ser usuário, cidadão que utiliza os recursos públicos. O trabalho dito 
“terapêutico” dos profissionais que antes se restringia ao espaço manicomial e às 
atividades de controle e vigilância, agora se amplia para a atuação no território; espaço 
não apenas administrativo, mas das relações sociais, políticas, afetivas e ideológicas.

A Constituição de 1988 foi um salto importante na história da saúde mental 
brasileira. A saúde mental passa a ser um eixo dentro da Estratégia de Saúde da Família 
(ESF). A continuidade, o acolhimento, envolvimento e corresponsabilização dos seus 
grupos familiares são dispositivos importantes para a descontrução manicomial.

As experiências dos Caps (Centro de Atenção Psicossocial) e das equipes 
volantes de psiquiatras, psicólogos, terapeutas ocupacionais, assistentes sociais, 
associados aos profissionais de saúde da ESF abrem o sulco do campo pós-manicomial 
e contribuem para a clínica comprometida com a vida, com uma subjetividade livre e 
com uma maneira de existir orientada para justiça social e a liberdade.

Suicídio, depressão, redução da intervenção psiquiátrica, diminuição de mortes 
por violência e a diminuição do uso patológico de drogas legais e ilegais se constituem 
hoje como problemas de saúde pública no Brasil e desafios para o SUS (Sistema Único 
de Saúde). Ao longo deste volume serão discutidos aspectos da Reforma Psiquiátrica 
no Brasil, os principais desafios da saúde mental, experiências e práticas implantadas 
na ESF e nos Caps brasileiros.

  Elisa Miranda Costa
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RESUMO: Mulheres homossexuais tendem a 
procurar menos os serviços de saúde e muitas 
vivenciam dificuldades ao abordar orientação 
sexual durante consultas. Há disparidades na 
saúde feminina homossexual e heterossexual, 

que precisam ser conhecidas e minimizadas, 
pois atenção integral a todas as pacientes 
deve ser finalidade de todo sistema de saúde. 
O objetivo deste trabalho foi analisar aspectos 
da saúde da mulher homossexual. Realizou-
se revisão de literatura baseada em artigos 
científicos em português e inglês nas bases de 
dados Biblioteca Virtual em Saúde e PubMed, 
utilizando os descritores “saúde da mulher” e 
“minorias sexuais”. Conforme os resultados, 
minorias sexuais apresentam maior risco 
de morbidades cardiovasculares, diabetes, 
hipertensão arterial e hipercolesterolemia, 
relacionados a uso de tabaco, álcool e drogas 
ilícitas e índice de massa corporal elevado. Maior 
risco de câncer endometrial e mamário, devido 
à nuliparidade. Preconceito e discriminação 
aumentam o risco de transtornos mentais em 
2,5 vezes, comparando com heterossexuais. 
Discriminação na adolescência está associado 
a estresse pós-traumático e depressão na 
vida adulta. Metanálises mostraram taxas 
maiores de suicídio. Alguns profissionais de 
saúde e pacientes creem erroneamente na 
impossibilidade de contrair HPV em relações 
sexuais lésbicas, diminuindo a adesão ao 
rastreio do câncer de colo uterino. Importante 
orientar pacientes a manter unhas aparadas, 
higienizar mãos antes e pós-relação, utilizar 
luvas de borracha no sexo manual, barreiras no 
sexo oral e nos acessórios eróticos. Portanto, 
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faz-se necessário incorporar cuidados voltados à sexualidade desse grupo, buscando 
reduzir possíveis agravantes à saúde e riscos oriundos de determinadas práticas 
sexuais.
PALAVRAS-CHAVE: minorias sexuais, mulheres, saúde sexual. 

ABSTRACT: Homosexual women tend to look less for health services and a lot of them 
experience difficulties in talking about their sexual orientation during consultations. 
There are disparities in homosexual and heterosexual female health, which need 
to be known and minimized, because integral attention to all patients should be the 
purpose of every health system. The objective of this study was to analyze aspects 
of homosexual women’s health. A literature review was conducted based on scientific 
articles in Portuguese and English in the Virtual Health Library and PubMed databases, 
using the descriptors “women’s health” and “sexual minorities”. According to the results, 
sexual minorities have higher risk of cardiovascular morbidity, diabetes, hypertension 
and hypercholesterolemia related to tobacco, alcohol and illicit drug use and high body 
mass index. Increased risk of endometrial and breast cancer because of the nulliparity. 
Prejudice and discrimination increase the risk of mental disorders by 2.5-fold, compared 
with heterosexuals. Discrimination in adolescence is associated with posttraumatic 
stress and depression in adulthood. Meta-analyzes showed higher rates of suicide. 
Some health professionals and patients mistakenly believe that it is impossible to 
contract HPV in lesbian sex, decreasing adherence to screening for cervical cancer. 
It is important to guide patients to keep trimmed nails, to clean hands before and after 
sex, to use rubber gloves in manual sex, barriers in oral sex and in erotic accessories. 
Therefore, it is necessary to incorporate care aimed at the sexuality of this group, 
seeking to reduce possible aggravating factors to the health and risks arising from 
certain sexual practices.
KEYWORDS: sexual minorities, women, sexual health.

1 | 	INTRODUÇÃO

Pesquisas realizadas no Brasil indicam que mulheres homossexuais tendem 
a procurar serviços de saúde menos frequentemente do que as heterossexuais. 
Foram identificadas, também, experiências de discriminação durante o atendimento 
e dificuldade para abordar sobre sua orientação sexual em consultas (PREFEITURA 
MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE, 2011). 

Estudo de Cannon, Shukla e Vanderbilt (2017) também identificou que 
indivíduos da comunidade de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transvestigêneros, Queers, 
Intersexuais e outros (LGBTQI+) evitam serviços de saúde, em comparação com 
heterossexuais. Foi visto que a maioria da comunidade LGBTQI+ sofre receio de ser 
desrespeitada nesses serviços, confirmando os aspectos identificados no Brasil e 
revelando a necessidade de formação de profissionais de excelência técnica, humanos 
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e culturalmente competentes para atenderem a demandas diversas dos pacientes 
(CANNON; SHUKLA; VANDERBILT, 2017). 

De acordo com Bränström e Van Der Star (2015), os fatores que influenciam nas 
diferenças de saúde com base na orientação sexual são ainda pouco estudados, mas, 
ainda assim, as pesquisas apontam para disparidades na saúde feminina homossexual 
e heterossexual, que precisam ser conhecidas e minimizadas, pois atenção integral a 
todas as pacientes deve ser finalidade de todo sistema de saúde.

2 | 	OBJETIVO

O objetivo deste trabalho foi analisar aspectos da saúde da mulher homossexual, 
a fim de identificar se há – e quais são – aspectos relacionados à orientação sexual 
que influenciem nos problemas de saúde dessas pacientes. 

3 | 	METODOLOGIA

Foi realizada revisão de literatura baseada em artigos científicos em português 
e inglês nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde e PubMed, utilizando os 
descritores “saúde da mulher” e “minorias sexuais”. 

4 | 	RESULTADOS

Revisão sistemática desenvolvida por Caceres et al (2017) identificou que mulheres 
pertencentes a grupos de minorias sexuais apresentam com maior frequência fatores 
de risco modificáveis ​​para doenças cardiovasculares, hipertensão arterial sistêmica, 
diabetes e hipercolesterolemia, incluindo tabagismo, uso de álcool e drogas ilícitas, 
comprometimento em sua saúde mental e índice de massa corporal elevado. Isso 
revela a necessidade de intervenções adequadas que abordem o risco de doença 
cardiovascular em minorias sexuais. 

Há também diferenças na saúde mental entre mulheres homossexuais e 
heterossexuais. Muitas mulheres sentem receio de divulgar sua orientação sexual e, 
com isso, se distanciam de amigos, família e outros que poderiam fornecer apoio 
social (BAYER et al, 2017). Segundo Bränström e Van Der Star (2015), metanálise 
identificou que minorias sexuais têm duas vezes e meia mais chance de apresentar 
transtornos mentais ao longo da vida, em comparação a pessoas heterossexuais. 
Também já foram identificadas taxas significativamente mais elevadas de sintomas de 
depressão, ideação suicida e tentativas de suicídio (MARSHAL et al, 2011).

Mustanski, Andrews e Puckett (2016) defendem que grupos estigmatizados, 
como é o caso das minorias sexuais, possuem maior risco de problemas de saúde 
mental desencadeados pelo acúmulo de estressores ao longo da vida: homossexuais 
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que sofreram, por exemplo, discriminação na adolescência apresentaram maiores 
taxas de Transtorno do Estresse Pós-traumático e Transtorno Depressivo Maior na 
vida adulta. Segundo Lick, Durso e Johnson (2013), mulheres homossexuais tendem 
a apresentar mais problemas de saúde mental, principalmente transtornos por uso 
de substâncias, transtornos afetivos e suicídio, fato que possui forte relação com o 
estigma, preconceito, discriminação e dificuldade de autoaceitação, aspectos que 
podem ser solucionados ou amenizados caso sejam fornecidos a esse grupo recursos 
para superar tais adversidades.

Conforme Sousa et al (2014), mulheres homossexuais procuram menos os 
serviços de saúde e realizam menos exames ginecológicos de rotina, embora 
apresentam maior risco de câncer em mama e endométrio devido à alta taxa de 
nuliparidade. Mulheres homossexuais também requerem atenção especial em relação 
ao câncer do colo uterino, pois muitas pacientes, e até muitos profissionais de saúde, 
acreditam erroneamente que não há possibilidade de infecção pelo vírus HPV nas 
relações sexuais entre mulheres. Dessa forma, muitas pacientes homossexuais 
deixam de realizar o exame de prevenção do câncer do colo uterino, dificultando a 
oportunidade de diagnóstico precoce da doença (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016). 

A promoção de saúde sexual e reprodutiva deve ser sempre abordada pelos 
profissionais de saúde. No caso de mulheres homossexuais, deve-se informar sobre a 
importância da higienização das mãos antes, durante e depois do ato sexual. Orientar 
também as pacientes a manterem as unhas bem aparadas, utilizarem protetores 
manuais, como luvas de borracha, para o sexo manual, bem como barreiras na 
prática do sexo oral e preservativos masculinos nos acessórios eróticos, caso utilizem 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010). 

5 | 	CONCLUSÃO

 Estudos evidenciam que as mulheres homossexuais procuram menos os serviços 
de saúde do que as mulheres heterossexuais, devido principalmente a escassez de 
profissionais direcionados a esse público, além do preconceito enraizado na cultura 
nacional, que faz com que muitas fiquem com medo de serem desrespeitadas. Como 
consequência disso, apresentam mais frequentemente fatores de risco modificáveis 
para doenças crônicas, maiores índices de abuso de drogas e maiores tendência 
a desenvolverem transtornos mentais. Soma-se a isso, risco elevado de câncer de 
endométrio e de mama devido à nuliparidade e também devido a menor frequência de 
realização de exames ginecológicos de rotina. 

Diante do exposto, percebe-se o elevado risco de adoecimento das mulheres 
homossexuais e a necessidade de formação de profissionais de saúde que sejam 
preparados do ponto de vista técnico, humano e cultural para atendê-las, bem como 
politicas públicas de saúde direcionadas ao grupo, a fim de reduzir as disparidades em 
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saúde entre mulheres homossexuais e heterossexuais.
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